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RESUMO
O presente estudo teve como objetivo conhecer a concepção de professores que atuam em escolas de Educação Infantil da rede municipal de educação de Sorriso - MT, quanto à contação de história para crianças na perspectiva de como vem sendo aplicada na escola e, ao mesmo tempo, da importância da mesma para o desenvolvimento da construção da aprendizagem da criança. Para alcançar tais objetivos e conseguir informações e dados necessários, foi utilizado um questionário contendo questões bem sucintas do ponto de vista da Educação Infantil, no qual foi aplicado a professores que atuam em salas com alunos da Educação Infantil.
Dentro do desenvolvimento do trabalho, buscou-se direcionar uma visão explicita quanto o uso da leitura como instrumento essencial na prática pedagógica para a aprendizagem, no desenvolvimento e na vida das crianças.

Fazendo parte indispensável deste contexto no que diz respeito à mediação e a construção do saber, o professor e futuros professores devem (e precisam) ter claro que a contação de história possibilita o aluno a desenvolver suas potencialidades.
É a partir disso, que se procurou fazer a reflexão da prática pedagógica do professor, tendo em vista que os mesmos utilizam muito bem esse recurso, que é contar história para os alunos.

PALAVRA CHAVE: histórias infantis – importância – desenvolvimento
1-INTRODUÇÃO
Pensar em contar história na Educação Infantil leva a uma reflexão se apenas o ato da leitura de forma decodificadora é o suficiente para aguçar a capacidade imaginativa da criança. Pois, ao levar em conta todas as possibilidades estrutural presente na criança: criatividade, imaginação, sonho, a realidade, leva a uma definição que contar história não basta apenas ler, mas sim interpretá-las com arte. Daí, a importância de quem está contando a história utilizar-se de artifícios que leve a criança a viver o momento presente na história.   
É nesse anseio de compreender um pouco mais essa temática de “Contação de História na Educação Infantil” é que se propôs em desenvolver o trabalho de pesquisa.
A pesquisa tem seu início a partir de um problema que faz parte do contexto diário dos professores que trabalham com crianças de Educação Infantil. Pois, Como a contação de história vem sendo trabalhada pelos professores na Educação Infantil de algumas escolas da rede municipal de educação do município de Sorriso – MT?

Dentro de uma perspectiva mais atual, objetivou-se em conhecer a concepção de professores que atuam em escolas de Educação Infantil da rede municipal de educação de Sorriso - MT, quanto à contação de história para crianças na perspectiva de como vem sendo aplicada na escola e, ao mesmo tempo, da importância da mesma para o desenvolvimento da construção da aprendizagem da criança.

A realização dessa pesquisa tem contribuído significativamente para minha formação profissional. Pois, através de leituras de vários autores que trazem essa temática para o contexto escolar, fez com que eu pudesse ter uma nova visão quanto à importância da contação de história para o processo construção da aprendizagem dos alunos. Percebi que contar história no contexto escolar é preciso que o professor esteja preparado em todos os sentidos, pois os alunos conhecem quando o professor tem segurança ao contar sua história para eles.

A metodologia aplicada para a realização da pesquisa se deu a partir de leituras e reflexões do tema sugerido em várias fontes e autores e, em seguida, por meio de um questionário do qual foi feito entrevista com um grupo de professores que trabalham em escolas diferentes da cidade. Posteriormente, foi realizada a análise de todo o trabalho em todas as suas partes constituintes. 
A abordagem da pesquisa se fez em três partes dentro de sua estrutura sendo: fundamentação teórica, análise de dados e considerações finais. Porém, sem perder a sequência de que um relaciona com outro.
No primeiro momento da fundamentação teórica buscou-se fazer uma reflexão acerca da importância da leitura dentro da sociedade e como ela é formada, considerando sua compreensão não somente no ato de conhecer símbolos, mas sim sua estrutura de enunciado. Para dar suporte a reflexão do tema estudado baeou-se em Silva.

No segundo momento referencia-se uma análise da importância da literatura infantil e da contação de histórias. Pois, é no vivenciar uma historia literária seja ela oral ou lida que desperta no aluno a sua condição imaginária. Para sustentação da reflexão, buscou-se autores como: Zilbermann e Abramovich.
No terceiro momento reflete a história infantil na educação de crianças de 4 a 5 anos, ao considerar que nesta fase a mesma  esteja envolvida ao pensamento mágico e que lhes possibilita imaginação e criatividade. Portanto, é nesta fase que as histórias contadas devem proporcionar à criança habilidades que precisam ser mais elaboradas. Referenciou-se para tal reflexão o autor Coelho.

No quarto momento, para fechar a reflexão, trás uma análise voltada para  a arte de contar histórias,. Isto é, os caminhos que devem percorrer o professor para desenvolver em suas aulas a contação de histórias. Autores como Abramovich, Samuel, Graidy e Kaercher e Tassi contribuíram para a reflexão.

Na segunda parte buscou-se por meio da entrevista tecer comentários a partir das opiniões dos professores que trabalham com alunos de Educação Infantil. Mostraram através das respostas seus conhecimentos a respeito da importância da  contar história para alunos nesta fase.

Por fim, faz-se as considerações finais considerando o que foi previsto nos objetivos da pesquisa, onde se verificou que os professores valorizam como fator essencial em suas propostas pedagógica/metodológica/didática a prática da contação de história.
2-FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
2.1 - A IMPORTÂNCIA DA LEITURA DENTRO DA SOCIEDADE E COMO ELA É FORMADA.
Antes de trazer a reflexão sobre a contação de história na Educação Infantil, é pertinente aqui fazer um estudo para buscar compreender alguns aspectos ligados a importância da leitura no contexto sociedade como ela é formada.
Ao conceituar a leitura remete-se a um conceito muito amplo, tendo em vista que a mesma não pode ser considerada apenas como na habilidade de compreender signos. Deve-se levar em conta, o significado, ou seja, de acordo com a vivência de cada um, contexto no qual o sujeito está inserido.
Essa aprendizagem está intimamente ligada ao processo de como o indivíduo construiu ou constrói sua forma de vida dentro da sociedade. Para isso, sua atuação de construção advém do contexto político, econômico e cultural, a convivência em meio à sociedade; seja ela dentro da família ou no trabalho.
Ao abrir em linhas gerais, pode-se perceber que há duas formas e diferentes níveis de leitura: aquela leitura que é oferecida na proposta da pedagogia escolar, que leva em conta a decodificação mecânica dos signos linguísticos; e a leitura pautada num processo de compreensão, que envolve a contextualidade em relação aos componentes sociológicos marcados pelas ações humanas cujo seu foco se dá na transmissão do gosto e prazer pela leitura. 
Nos níveis de leituras, surgem três pré-requisitos essenciais para a compreensão do que se está lendo, sendo eles: o sensorial emocional e o racional.  O nível sensorial é diretamente ligado aos sentidos; o emocional lida com as emoções de cada indivíduo e o racional concentra-se na parte intelectual, dinâmica e questionadora. De acordo com Silva (1998, p. 42-46), 
O nível sensorial é muito rico podendo ser amplamente explorado no âmbito familiar. Desde a gestação do bebê, a mãe ao embalar a criança com a canção de ninar, já estimula o interesse de ler. Sendo assim, a leitura não é somente o impresso, mas a música, os desenhos, enfim, todos são modos de leitura que podem ser trabalhados em família no aconchego do lar. 
O ato de ler tornou-se uma necessidade em meio à sociedade, uma vez que as informações chegam à mesma velocidade que sem. Para isso, é preciso que o sujeito esteja sempre se atualizando para participar de forma ativa. Outro fator, também, muito relevante a desenvolver a capacidade verbal, descobrir o universo através das palavras, além do fato que ao final de cada leitura nos enriquecemos com novas idéias, experiências. 
Por meio da leitura o sujeito desenvolve sua capacidade de criar, de produzir conhecimento através da reflexão, de oportunizar uma nova visão de mundo. Desperta para a criatividade, a imaginação o raciocínio se sobrepõem diante deste magnífico cenário, criando um palco de possibilidades. De acordo com um entrevistado “A leitura deve ser o passaporte para o conhecimento, pois se não lê não sabe interpretar, contextualizar e reconstruir conhecimento.” 
O leitor, ao fazer uma leitura, cria um contato direto com o texto, aproximando-o da ideia principal da leitura as suas experiências vividas, à sua ideologia de vida, seus princípios, à sua concepção, ou seja, torna o ato de ler tão importante. Assim, o leitor transforma o texto conforme suas características e impressões. Segundo Silva (1998, p.50) “cada leitura é uma nova escritura de um texto. O ato de criação não estaria, assim, na escrita, mas na leitura, o verdadeiro produtor não seria o autor, mas o leitor”. 
Cabe aqui refletir qual então o papel da escola para desenvolver práticas que levem os alunos a construírem o hábito da leitura. É sabido que diante de uma sociedade em que uma grande maioria dos pais trabalha fora, ou se quer tiveram oportunidade de acesso à leitura possa ter tempo para ajudar seus filhos a serem bons leitores. Portanto, resta à escola a incumbência de criar ações que venham a desenvolver estas habilidades em seus alunos, tendo em vista que a escola ao colocar meios de elevar o potencial de leitura dos alunos, estará oportunizando decisivamente no aprendizado de todas as demais matérias do currículo. Para um entrevistado “A escola deve ser criar ações mais concretas que desperte na criança o hábito de ler. Para isso deve começar desde a educação infantil.”
Devem-se motivar os alunos para que busquem diversas e diferentes razões para ler. Ler para obter informações, para receber instruções, para obter e aprofundar conhecimentos, para passatempo, por prazer, por gosto, para estabelecer comunicação com outrem, para melhor compreender o meio em que vive.  Nesse sentido, a leitura tem uma função ao mesmo tempo social e individual. E é neste universo que a criança deverá ser convidada‟ a se integrar. 
2.2 - A IMPORTÂNCIA DA LITERATURA INFANTIL E DA CONTAÇÃO DE HISTÓRIAS
A contação de histórias tem, por vezes, diferente objetivo em relação à leitura de uma história e por isso deve levar em consideração todos os fatores que podem interferir positivamente ou negativamente no processo da contação. Para as crianças, ouvir histórias na infância leva à interiorização de um mundo de enredos, personagens, situações, problemas e soluções, que proporciona às crianças um enorme enriquecimento pessoal e contribui para a formação de estruturas mentais que lhes permitirão compreender melhor e mais rapidamente não só as histórias escritas como os acontecimentos do seu dia -a -dia. A partir de histórias simples, a criança começa a reconhecer e interpretar sua experiência da vida real.
Ao trazer à tona a reflexão sobre a contação de história na Educação infantil, remete a um conceito muito óbvio que é da necessidade da utilização da literatura infantil como instrumento essencial para o desenvolvimento dos trabalhos, pois ambos (contação de histórias e literatura infantil) têm como objetivos comuns colaborar para o desenvolvimento intelectual da criança. De acordo com Abramovich,  (1995, p.17). 
Como a literatura infantil prescinde do imaginário das crianças, sua importância se dá a partir do momento em que elas tomam contato oralmente com as histórias, e não somente quando se tornam leitores. Desde muito cedo, então, a literatura torna-se uma ponte entre histórias e imaginação, já que “é ouvindo histórias que se pode sentir... e enxergar com os olhos do imaginário... abrir as portas à compreensão do mundo”. 
Com os avanços ocorridos na industrialização no século XVIII, proporcionou o desenvolvimento de muitos setores da sociedade, caracterizado por um grande desenvolvimento da sociedade da época. Assim, a nova classe burguesa passa ter uma maior representatividade social e começa a reivindicar para seu grupo um poder político, tendo como foco principal a valorização da família. É nessa nova estrutura familiar que se determina um novo modo de vida que valoriza a educação e a afetividade entre seus membros. Dentro dessa perspectiva de organização familiar é pautado como objetivo principal o desenvolvimento intelectual da criança que se impõe como necessidade para sua permanência, modificando o status da infância estritamente doméstico para levá-lo à convivência social. De acordo com Zilbermann (1987, p. 17) “a criança passa a deter um novo papel na sociedade, motivando o aparecimento de objetos industrializados (o brinquedo) e culturais (o livro) ou novos ramos da ciência (a psicologia infantil, a pedagogia ou a pediatria”
Com o crescimento da produção e distribuição do livro no século XVIII, advindo do desenvolvimento da tecnologia da tipografia, contribuiu sobremaneira para que fosse produzido numa escala maior. Para isso, precisava de leitores com domínios de leitura para que pudesse ler em quantidades maiores e, desta forma, consumir tal produto. Surge aí, a escola como uma das opções de oferecer ao aluno de forma organizada e sistematizada mecanismos que o levasse a construir conceitos sobre leitura. À escola é incumbida de desempenhar seu papel de formadora de leitores cujo objetivo era habilitar as crianças para o consumo de livros. Portanto, literatura infantil e escola, juntas, se unem para organizar as informações necessárias ao desenvolvimento intelectual desse novo ser: a criança.
Ao pensar no processo de transformações que vem passando a sociedade, pode-se dizer que a literatura infantil faz parte desse processo, uma vez que seu papel de construção da formação do sujeito está intimamente ligado nas bases das histórias trabalhadas na escola. De acordo com Zilberman (2003, p. 44) “a literatura infantil é primeiramente um problema pedagógico, e não literário”
Num contexto atual, observa-se que a produção de livros de literatura infantil se dá em grande escala e com uma diversidade de textos como já mais vista. Com essa multiplicidade de obras colaboram significativamente para a prática educativa do professor, sendo um instrumento essencial para apoiar a atividade de contação de histórias. Para o entrevistado “Os livros de Literatura Infantil são muito ricos em detalhes, atraentes e despertam a curiosidade das crianças. Por isso é um recurso didático indispensável que o professor tem em mãos para contar histórias.” O professor, por sua vez, dentro de uma proposta metodológica e pedagógica, pode proporcionar a criança uma relação com o livro mesmo sem saber ler. Pois, é a habilidade ao contar a história, a voz, o desempenho de contador que apresenta as histórias e com ela consegue desenvolver na criança a capacidade de ouvir.  
2.3- A HISTÓRIA INFANTIL NA EDUCAÇÃO DE CRIANÇAS DE 4 A 5 ANOS 

As crianças da educação infantil da faixa de 4 a 5 anos se encontram numa fase mágica. Pois, trata-se de uma faixa onde eles se interessam por histórias de repetição, histórias acumulativas e contos de fadas. Os canais de imaginação e criatividade estão aguçados e com isso a criança começa a se desprender do mundo real. Nesta fase, as histórias contadas devem proporcionar à criança habilidades que precisam ser mais elaboradas. Compreender esta fase da criança é importante, pois é nesse período que as mesmas gostam de escutar muitas vezes a mesma história, reconhecendo e se identificando com os seus elementos. Afirma Coelho (1998, p. 16) que:
Da primeira vez tudo é novidade; nas seguintes, já sabendo o que vai acontecer, a criança pode se identificar mais ainda, apreciando os detalhes. Igual reação pode acontecer com o adulto ao ler um bom livro ou assistir a um filme que lhe agrade. Relê. Revê. O prazer se renova.
Alguns detalhes de organização são interessantes que podem contribuir para que o professor, ao contar histórias para crianças na faixa etária de 4 a 5 anos atinja seus objetivos ao longo da narrativa. Primeiramente, é importante considerar o local em que a história vai ser contada. Sair da sala de aula é um diferencial estimulador, pois torna a atividade mais atraente. Porém, este espaço, não deve ter um grande fluxo de pessoas circulando ou outro grupo realizando algum tipo de atividade. É fundamental que a narrativa seja o centro da atenção. A organização das crianças também é importante, pois quando a criança não tem plena visão do que está sendo demonstrado, perde o interesse.  É bastante estimulante experimentar maneiras diferentes de arrumar as crianças, mas estas maneiras devem consistir em formas de arrumação que confiram às crianças total visão e audição do que está sendo apresentado. Círculos e semicírculos costumam ser ótimas opções, pois tornam o ambiente bastante aconchegante, garantindo boa visão e audição para os pequenos. As cadeiras ou esteiras para forrar o chão ficam por conta da ocasião, do momento. 
2.4 - A ARTE DE CONTAR HISTÓRIAS
Contar história é saber brincar com versos, com rimas ou utilizar-se simplesmente com palavras. Por meio da oralidade, quem conta a história, faz-se deslumbrar com a riqueza da comunicação. Portanto, contar história é uma arte muito linda!
Um dos objetivos da contação de histórias deve ser pautado na estratégia de ensino para estimular nos alunos o prazer pela leitura. De acordo com Abramovich (1995, p.17). 
Como a literatura infantil prescinde do imaginário das crianças, sua importância se dá a partir do momento em que elas tomam contato oralmente com as histórias, e não somente quando se tornam leitores. Desde muito cedo, então, a literatura torna-se uma ponte entre histórias e imaginação, já que “é ouvindo histórias que se pode sentir... e enxergar com os olhos do imaginário... abrir as portas à compreensão do mundo”. 
A contação de história é uma prática muito antiga. Ela está presente na sociedade desde os tempos mais remotos, utilizada com a principal função de repassar para as outras gerações determinados costumes e crenças, ou seja, conhecimentos e valores construídos pelos seres humanos, nas diferentes culturas. 

Afirma Samuel (1990, p.172):
A literatura oral é mais velha que a escrita. Entretanto, uma cultura cristalizada pelos letrados tende a classificar o cordel, as expressões estéticas e da sabedoria do povo, como algo que faria parte de um mundo ingênuo, “pitoresco”, “típico”, “anônimo”, “Folclórico” 
O ato de contar história está presente nas instituições escolares. Porém, sua existência no contexto escolar não representa que está sendo utilizada na maioria das vezes para o processo de ensino e aprendizagem. Pois, para alguns professores considera a contação de história uma perca de tempo, que sua inserção na prática pedagógica pouco contribui para a aprendizagem dos alunos. Por outro lado, encontram-se professores que gostam e tem afinidade em trabalhar com a literatura infantil e com a contação de história. Uma das professoras entrevistadas relata que 

“Eu particularmente adoro contar histórias para meus alunos. Pois quando me envolvo no enredo da história percebo que os alunos também se envolvem. Começam fazer parte de um mundo mágico, como se eles também fossem personagens diretos da história. É maravilhoso!”
O que se percebe é que com muita criatividade os professores podem  envolve as crianças nas atividades, superando as limitações de espaço físico da escola, do acervo de livros e se dedicam a criar condições adequadas para a realização da contação de histórias.
O que não deve se perder de vista é que o trabalho com a literatura infantil é de extrema importância para o desenvolvimento intelectual e emocional da criança. É a partir dos contos, das histórias, lendas e do preparo do professor é que a criança tem a condição de exercitar a imaginação, criando imagem a partir do seu contexto social. O ambiente narrado na história, às cores, os cheiros, os objetos, os sons, os personagens ganham proximidade com os fatos vivenciados no cotidiano vivido ou imaginado pelas crianças. De acordo com Graidy e Kaercher (2001, p. 81): 
O ato de ouvir e contar histórias estão, quase sempre, presente nas nossas vidas: desde que nascemos, aprendemos por meios das experiências concretas das quais participamos, mas também através daquelas experiências das quais tomamos conhecimento através do que os outros contam. Todos temos necessidade de contar aquilo que vivenciamos, sentimos, pensamos e sonhamos. Dessa necessidade humana surgiu a literatura: do desejo de ouvir e contar para através dessa prática, compartilhar.  
Um fato que nos coloca como uma indagação é de como podemos nos tornar um bom contador de histórias? De transformar um simples relato em algo que aguce a imaginação daqueles que ouvem? Para isso, uma das entrevistadas coloca da seguinte forma: “Pode ser que há pessoas que tem uma habilidade maior para contar história, mas no geral cabe muito ao professor se capacitar em como ser um contador de história”. Vale ressaltar que o professor para ser um bom contador de história é preciso em primeiro lugar gostar de ler.
No momento de contar a história, ele deve ter cuidado com a postura, tom de voz adequado com a situação. Ter uma linguagem acessível às suas crianças, e escolhe suas histórias levando em conta a faixa etária que pretende atender.    Organizar o espaço, sendo apropriado e confortável, onde todos se sintam à vontade. Utilizar os mais variados recursos além do livro, tais com: fantoche, filme, peças de teatro produzidas pelas próprias crianças, músicas, revistas e álbum seriado, o que a criatividade permitir, desde que seja bem planejado e ensaiado. Para contar histórias sem livro o professor deve ter o conhecimento da história em seus mínimos detalhes, para que a narrativa transcorra sem interrupções e com muita emoção. É a emoção, passada pelo professor através dos gestos e, principalmente pela voz que seduz as crianças para o mundo apresentado na narrativa. Abramovich (1995, p. 18) sugere que

Para contar histórias – seja qual for – é bom saber como se faz. Afinal, nela se descobrem palavras novas, se entra em contato com a música e com a sonoridade das frases, dos nomes... Se capta o ritmo, a cadência do conto, fluindo como uma canção ... Ou se brinca com a melodia dos versos, com o acerto das rimas, com o jogo das palavras... Contar histórias é uma arte.

É fundamental que o contador/professor proporcione às crianças uma prévia do que devem esperar da história, introduzindo-a com uma versão sua. Nessa etapa, chamada de “pré-leitura”, pode-se sugerir que prestem atenção para um incidente em particular, ou que se preparem para falar sobre as pessoas, lugares e sentimentos que apareceram na história. Na etapa de “pós-leitura” (depois da contação da história), cabe indagar, por exemplo, ao grupo o que acharam dos personagens, pedir que façam uma descrição de cada um e do lugar onde a historia aconteceu, que falem sobre o que acharam do final da história, etc. Perguntas com respostas específicas podem ajudar as crianças a desenvolver atenção a detalhes importantes e sua capacidade de relembrá-los. Questões abertas sobre a história são bons estímulos à discussão e ajudam as crianças a aprender a relacionar suas próprias experiências às de outras pessoas. Para Cagneti apud Tassi (2002, p. 2)

A literatura infantil desenvolve não só a imaginação das crianças, como também permite que elas se coloquem como personagens das histórias, das fábulas e dos contos de fada, além de facilitar a expressão de idéias. Sendo assim, o objetivo da literatura infantil é o de formar leitores, pois por uma série de características e fatores ela desempenha esse papel melhor do que a literatura adulta, uma vez que é mais convidativa. O que se procura hoje é assegurar ao maior número de pessoas possíveis o direito de ler. 

3- METODOLÓGIA

O trabalho desenvolve-se tendo como base a metodologia da pesquisa-ação para a transformação da prática, em dois aspectos: de forma previamente planejada, ou seja, estratégica, e de forma colaborativa, buscando-se a interação dos sujeitos no processo de mudança. De acordo com Franco (2005, p. 485-486), 
A pesquisa-ação tem sido utilizada, nas últimas décadas, de diferentes maneiras, a partir de diversas intencionalidades, passando a compor um vasto mosaico de abordagens teórico-metodológicas, o que nos instiga a refletir sobre sua essencialidade epistemológica, bem como sobre suas possibilidades como práxis investigativa. 
A realização do trabalho dar-se-a através   de uma busca minuciosa em literatura de autores que trazem à tona esta temática , que visam ampliar a concepção dos professores que atuam em escolas de Educação Infantil da rede municipal de educação de Sorriso - MT, quanto à contação de história para crianças na perspectiva de como vem sendo aplicada na escola e, ao mesmo tempo, da importância da mesma para o desenvolvimento da construção da aprendizagem da criança.   
Após, os dados obtidos, passa para uma etapa de análise quanto à concepção dos profissionais pesquisados acerca da concepção do contar história na educação infantil, levando em conta o contexto vivido pelo grupo e, ao mesmo tempo, relacionando com autores presentes na pesquisa.

De posse das informações obtidas no decorrer da pesquisa: sejam elas do ponto de vista teórico como também prático, faz-se-a as considerações finais, que buscou responder os objetivos definidos e, a partir daí, construiu-se uma nova concepção da importância desse tema para o meio escolar, uma vez que as crianças nessa fase (Educação Infantil) têm uma forma natural e espontânea tanto para contar ou ouvir histórias.

4 - ANÁLISES DOS DADOS OBTIDOS 
Como definido no objetivo desta pesquisa de conhecer a concepção de professores que atuam em escolas de Educação Infantil da rede municipal de educação de Sorriso - MT, quanto à contação de história para crianças na perspectiva de como vem sendo aplicada na escola e, ao mesmo tempo, da importância da mesma para o desenvolvimento da construção da aprendizagem da criança.

Para a realização da entrevista foi elencado um conjunto de perguntas voltadas aos trabalhos de contação de história nas turmas a qual os professores trabalham.

Foram entrevistados quinze professores, dos quais todos tem formação na área de Pedagogia. Desse grupo 80% deles tem pós-graduação Psicopedagogia, 13% estão cursando pós-graduação em áreas afins e 10% pretendem ingressar-se no estudo de pós-graduação voltada para a Educação Infantil.
O tempo trabalhado na educação varia muito conforma a idade dos entrevistados, fato esse observado na entrevista, sendo que 20% deles atuam na educação entre o período de 1 a 5 anos, 33,3% há entre 6 a 10 anos, 13,3% exerce a função em média 11 a 15 anos, 20% entre 16 a 20 anos e 13% colocaram que estão na educação a mais de 21 anos.
Ao ser questionado se considera importante contar história para alunos da Educação Infantil, 100% dos professores coloca que é essencial, que não tem como trabalhar com esse grupo se não oportunizar a eles momentos de contação de história, pois como relata os entrevistados:
“história faz parte do mundo mágico das crianças”;

“Uma sala de Educação Infantil que o professor não contar história é uma sala sem aprendizagem”;

“Contar história para os alunos é dar a eles a condição de se tornarem co-personagem de suas próprias imaginações”;

“ No momento que se contas uma história aos alunos eles reproduzem a sua forma de estar no mundo. Por isso, que se deve ter muito cuidado ao contar história. É preciso que seja sempre aquelas que tenham um fundo moral ligados a formação de suas personalidades.”
Reforçando as opiniões dos professores entrevistados abre se aqui uma reflexão valiosíssima de Abramovich, (1995, p. 17) quando se remete a questão da importância da leitura. 
É através duma história que se podem descobrir outros lugares, outros tempos, outros jeitos de agir e de ser, outra ética, outra ótica...É ficar sabendo História, Geografia, Filosofia, Política, Sociologia, sem precisar saber o nome disso tudo e muito menos achar que tem cara de aula.
A leitura passa a ser uma forma de oportunizar a aprendizagem, principalmente no que diz respeito a construção da linguagem e da personalidade de quem lê ou ouve.
Ao ser indagado se trabalha em sala de aula com contação de história e como trabalha, também 100% dos entrevistados colocam que sim. Pois, segundo eles já faz parte do currículo escolar e que se está definido na Proposta Pedagógica da Escola.
Percebe-se através da entrevista que a forma de se trabalhar com contação de história são muito variadas, fato esse muito bom se pensar do ponto de vista didático pedagógico. Pois, os professores se dispõem de arsenal variado para realizar a sua prática metodológica. Por via da quantidade apresentada pelos professores, será relatada uma das formas colocadas por uma das professoras. “Quando chega o momento da contação de história, eu primeiramente organizo o ambiente de acordo com o contexto da história. Organizo os alunos num lugar aconchegante com tapete e almofadas que tem na escola. Inicio sempre a história cantando uma musiquinha introdutória como aquela: bata palma minha gente/bata palma sem parar... que a história vooou contaaaaaarrrr! Percebendo que todos os alunos prenderam a atenção começo a contar a história, buscando sempre utilizar-se de objetos concretos para representar o enredo, porque nessa fase os alunos  prendem com muita facilidade com o concreto e aí não podemos desperdiçar os recursos lúdicos.Terminando a história também, contando uma musiquinha como exemplo: a história terminou bata palmas quem gastou. Depois faço um trabalha seja através de representações com desenhos sobre a história ou então de forma verbal localizando partes da história.”
Quando questionado se a escola a qual trabalham oferece livros e recursos necessários para realização da atividade de contar história, os professores colocam que tem melhorado muito os recursos didáticos para desenvolver seus trabalhos, pois há livros de Literatura Infantil, fantoches, materiais didáticos, tintas, pincéis e outros, porém, segundo eles não ficam muito presos a esses recursos por considerarem que essa prática de contar história vai muito da capacidade do professor criar situações no sentido de conquistar seus alunos, tendo em vista que os mesmos estão muito receptivos aquilo que o professor vai colocar para representar determina situação dentro da história.
5 – CONSIDERAÇÕES FINAIS

É sabido que o ato de ouvir e contar histórias permite que a criança construa a sua própria história, esta faz com que a criança se desenvolva no meio em que vive buscando sua autonomia e liberdade de fazer sua própria escolha. A contação também proporciona emoções por meio das ilustrações fazendo com que a criança pensa e reflita sobre a história que lhe foi contada e o professor tem um papel fundamental para elevar a criatividade da criança criando meios para que ela possa construir a sua própria história. 
Ao colocar em foco o problema de como a contação de história vem sendo trabalhada pelos professores na Educação Infantil, numa perspectiva metodológica de estudo no qual se fez como base referências em autores e professores que atuam em sala de aula, fica visível a contemplação do trabalho. Pois, ao entrar em contato tanto com esses autores que discutem a temática e, de certa forma, conhecendo a concepção dos professores entrevistados que, através de suas experiências, colocaram seus conhecimentos, contribuiu significativamente para o fechamento desta pesquisa e, sobretudo atingir os objetivos pretendidos.   
Em todos os momentos da realização da pesquisa foi importante para o processo de construção. Porém, o que me chamou a atenção foi na realização da entrevista com os professores devido o fato de estar indo in loco nas escolas e presenciando (mesmo de forma rápida) algumas de suas práticas pedagógicas. Pois, os trabalhos realizados por eles em sala é de uma grandeza excepcional do ponto de vista pedagógico: as crianças ouvem e contam histórias, fazem parte da história, representa os personagens, etc.
Ficou-se claro através das análises levantamento bibliográfico e na concepção de professores entrevistados sobre a importância de se trabalhar contação de história com alunos da Educação Infantil

Através dos estudos e reflexões, verificou-se que, os professores tem um conhecimento pedagógico/metodológico/didático bastante aprofundado com relação aos trabalhos que envolvem leitura. Também se percebe que dentro da própria organização das escolas se tem determinado em suas propostas pedagógicas o trabalho que envolve leitura.
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